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fortalecendo seu futuro



A IMPORTÂNCIA DA
EDUCAÇÃO FINANCEIRA

PARA SEU FUTURO
A Educação financeira é o alicerce para um futuro

financeiro seguro e consciente.
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DICAS PARA ORGANIZAR
SEU ORÇAMENTO FAMILIAR
Organizar o orçamento familiar é o primeiro passo
para alcançar estabilidade financeira, e realizar
sonhos com segurança.

EMPRÉSTIMOS RESPONSÁVEIS 
Empréstimos responsáveis requerem avaliação cuidadosa

e comprometimento com o pagamento, para evitar
dificuldades financeiras futuras.

COMO EVITAR O
SUPERENDIVIDAMENTO?
Evitar o superendividamento demanda controle
financeiro e decisões prudentes.
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COMO FAZER UM
PLANEJAMENTO PARA

EMERGÊNCIAS?
Se planejar para emergências é essencial para

garantir segurança financeira diante de imprevistos.

SUMÁRIO

VOCÊ SABE COMO FUNCIONA
OS JUROS?
Entender como os juros funcionam é essencial para
tomar decisões financeiras inteligentes.
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A educação financeira te ajuda a tomar melhores decisões sobre como utilizar seu dinheiro,
considerando o que é realmente importante para você, seus sonhos e objetivos que
deseja alcançar no curto, médio e longo prazo.

Com ela é possível se planejar melhor, de forma consciente sobre como economizar seu dinheiro,
evitando desperdícios e gastos desnecessários para construir um futuro financeiro mais
seguro e próspero para você e sua família.

A IMPORTÂNCIA DA
EDUCAÇÃO FINANCEIRA

PARA SEU FUTURO

03



DICAS PARA ORGANIZAR SEU 
ORÇAMENTO FAMILIAR
Ter uma organização financeira é fundamental para administrar seu orçamento familiar com
sabedoria, garantindo que suas despesas sejam cobertas sem deixar de lado o conforto e o bem-
estar de sua família no dia a dia.
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Mantenha um caderno ou planilha para registrar todas
as suas despesas, desde a conta de energia até o

pãozinho da padaria, assim, nada passa despercebido.

Algumas despesas são mais importantes do que outras,
portanto, priorize o pagamento do aluguel, da água, da

luz e dos alimentos antes de qualquer outra coisa.

Defina algumas metas financeiras para sua família, assim será
possível economizar para atingir seus objetivos como: uma
reforma no imóvel ou para comprar um eletrodoméstico.

Guarde uma pequena quantia todo mês em uma conta
poupança para garantir que você e sua família estejam

preparados para enfrentar qualquer emergência que surgir.

ANOTE SEUS GASTOS

PRIORIZE O ESSENCIAL

ESTABELEÇA METAS

FAÇA UMA RESERVA EMERGENCIAL
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Revise seu orçamento regularmente para garantir que
está seguindo seu plano financeiro. Se necessário, faça

ajustes para manter suas finanças sob controle.

REVEJA O ORÇAMENTO
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Após pesquisar um pouco mais, João descobriu
que esse montante era composto por descontos
e contribuições obrigatórias, como INSS e outros
encargos. Neste caso o valor descontado de: 
R$ 107,28.

COMO
CALCULAR O SEU

SALÁRIO

Salário bruto X
Salário líquido

Um dia, João decidiu analisar seu pagamento com
mais atenção. Ele percebeu que seu salário bruto
era de R$ 1.412,00, mas viu que o valor
efetivamente depositado em sua conta foi de
apenas R$ 1.304,72. Isso o fez questionar a
diferença de R$ 107,28 entre seu salário bruto e
líquido. 

Fazendo o
cálculo

Ao subtrair esses descontos do seu salário
bruto de R$ 1.412,00, João chegou ao
seu salário líquido de R$ 1.304,72, que
era o valor efetivamente depositado em
sua conta.

Planejando com seu
salário

Ao entender essa diferença, João percebeu a
importância de considerar seu salário líquido ao
organizar seu orçamento familiar. 

Com os R$ 1.304,72 disponíveis, ele planejou
suas despesas mensais, como aluguel (R$
500,00), contas de água e luz (R$ 150,00),
alimentação (R$ 400,00), transporte (R$
100,00), entre outros.

Essa nova abordagem permitiu que João visse
claramente quanto dinheiro ele tinha disponível
para gastar após os descontos, ajudando-o a
administrar seu orçamento de forma mais 
eficaz e consciente.

Orçamento
eficaz
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Identifique possíveis emergências
Pense nas situações que poderiam surgir, como
despesas médicas inesperadas, reparos na casa
ou perda de emprego.

Estabeleça uma meta 
de economia
Determine quanto dinheiro você gostaria de ter
guardado para enfrentar essas emergências. Pode ser
um valor fixo, como R$ 100,00 ou um número de
meses das despesas que acha mais relevantes, como
o equivalente a três meses de contas. A partir disso,
poupe a quantia necessária de seu salário
mensalmente para sua reserva de emergência.
 

Crie um fundo
separado
Abra uma conta poupança ou outra
conta separada para sua reserva de
emergência. Isso ajudará a evitar a
tentação de gastar esse dinheiro
em outras coisas.

Evite usar a reserva
Use sua reserva de emergência
apenas para verdadeiras
emergências. Evite gastar esse
dinheiro em compras impulsivas ou
coisas não essenciais.

Reabasteça sua reserva
Se precisar usar parte de sua reserva de
emergência, certifique-se de reabastecê-la assim
que possível. Isso ajudará a manter sua proteção
financeira no caso de futuras emergências.

COMO FAZER UM
PLANEJAMENTO
PARA EMERGÊNCIAS
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É importante tomar medidas para evitar o
superendividamento, como gerenciar
suas finanças de forma responsável,
evitar empréstimos excessivos e criar
uma reserva de emergência para lidar
com imprevistos financeiros. 

COMO EVITAR O 
SUPERENDIVIDAMENTO?

O superendividamento ocorre quando uma pessoa ou família acumula dívidas em
excesso, de tal forma que não consegue mais pagar suas contas mensais básicas, como
aluguel, alimentação, contas de águas e energia. 

Isso geralmente acontece quando uma pessoa toma empréstimos excessivos, utiliza
crédito de maneira descontrolada ou enfrenta eventos inesperados que comprometem
sua estabilidade financeira.

Quando alguém se encontra em uma situação de superendividamento, pode enfrentar uma
série de dificuldades, como ações judiciais de credores, cobranças, restrições ao crédito e
impactos negativos na saúde mental. 

Portanto, é importante tomar medidas para evitar o superendividamento, como gerenciar
suas finanças, evitar empréstimos excessivos e criar uma reserva de emergência para lidar
com imprevistos financeiros.
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FERRAMENTAS ÚTEIS
Cartilha sobre o tratamento do
superendividamento do consumidor

Saiba se você tem dívidas e a situação
de cada uma

https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2022/08/cartilha-superendividamento.pdf
https://www.cnj.jus.br/wp-content/uploads/2022/08/cartilha-superendividamento.pdf
https://www.bcb.gov.br/meubc/registrato
https://www.bcb.gov.br/meubc/registrato


EMPRÉSTIMOS RESPONSÁVEIS 

AVALIE SUA
CAPACIDADE DE
PAGAMENTO

Seguindo algumas dicas, você pode usar empréstimos de forma
responsável e evitar o superendividamento, mantendo sua saúde
financeira e bem-estar.

Antes de solicitar um empréstimo, avalie sua
capacidade de pagamento. Certifique-se de que
poderá pagar as parcelas mensais sem comprometer
seu orçamento e sua capacidade de honrar as
despesas essenciais.

COMPREENDA OS TERMOS
DO EMPRÉSTIMO

Leia atentamente todos os termos e
condições do empréstimo antes de assinar
o contrato. Entenda o valor total do
empréstimo, as taxas de juros, as
parcelas mensais e quaisquer outras
informações relevantes.

COMPARE OFERTAS
Não aceite a primeira oferta de empréstimo que
receber. Compare diferentes opções de empréstimo,
de diferentes instituições financeiras, para encontrar a
melhor taxa de juros e as condições mais favoráveis.

USE EMPRÉSTIMOS APENAS
PARA NECESSIDADES
ESSENCIAIS
Utilize empréstimos apenas para necessidades essenciais e
emergências genuínas, como despesas médicas inesperadas
ou reparos urgentes na casa. Evite usar empréstimos para
compras supérfluas ou luxos desnecessários.
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VOCÊ SABE COMO
 FUNCIONA OS JUROS?

Quando você pede dinheiro emprestado ao banco ou instituições financeiras, é
cobrado uma taxa extra chamada juros. Esses juros são como uma espécie
de 'aluguel' pelo dinheiro que você está usando.

Por exemplo, se você pediu emprestado R$ 100,00 com uma taxa de
juros de 10% ao ano, no final do ano você pagará os R$ 100,00 que
pegou emprestou mais 10% desse valor, ou seja, R$ 110,00.

A taxa de juros reflete o valor que o dinheiro teria em uma data no
futuro. Quando alguém ou uma instituição empresta dinheiro, o acesso ao
valor que foi emprestado é comprometido em troca de uma recompensa futura
na forma de juros.

Os juros não apenas representam uma forma de compensação financeira no
tempo, mas também refletem o custo envolvido para realizar a
operação. Ao optar por emprestar ou investir seu dinheiro, a pessoa ou
instituição está renunciando a utilização desse montante para consumo
próprio ou outras finalidades, e os juros são a medida de compensar a
não utilização do dinheiro.
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DIFERENÇA DOS JUROS
SIMPLES E JUROS COMPOSTO

Os juros simples e compostos são duas maneiras diferentes de calcular o
valor que você paga ou recebe pelo dinheiro emprestado. 

JUROS SIMPLES
Eles são calculados apenas sobre o valor inicial do empréstimo ou investimento. Não há acúmulo de juros
ao longo do tempo.

Exemplo: para calcular os juros simples de um empréstimo de R$1.000 com uma taxa de 10% ao ano,
durante 2 anos, podemos seguir estes passos: 

Primeiro ano:
os juros são calculados apenas sobre o valor inicial de R$1.000. Juros do primeiro ano = R$1.000 x
10% = R$100;

Segundo ano:
eles ainda serão calculados sobre o valor inicial de R$1.000, pois os juros simples não se
acumulam. Juros do segundo ano = R$1.000 x  10% = R$100;

Juros totais:
Os juros totais serão a soma dos juros do primeiro e segundo ano: R$100 (primeiro ano) + R$100
(segundo ano) = R$200. 

Os juros totais seriam de R$200 ao final do empréstimo de 2 anos. Portanto, ao final do contrato, o
tomador terá que devolver o valor inicial adicionado dos juros simples de cada ano:
R$1.000+R$100+R$100= R$1.200 total.
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JUROS COMPOSTO

Eles são calculados não apenas sobre o valor inicial, mas também sobre os juros acumulados ao longo do
tempo. Existe um acúmulo de encargos ao longo do tempo. 

Exemplo: para calcular os juros compostos de um empréstimo de R$1.000 com uma taxa de juros de
10% ao ano, durante 2 anos, podemos seguir estes passos: 

Primeiro ano:
os juros são calculados sobre o valor inicial de R$1.000. Juros do primeiro ano = R$1.000 x 10% =
R$100;

Segundo ano:
os juros serão calculados sobre o valor acumulado, que inclui o valor inicial (R$1.000) e os juros do
primeiro ano (R$100), totalizando R$1.100. Juros do segundo ano = R$1.100 x 10% = R$110;

Juros totais:
os juros totais serão a soma dos juros do primeiro e segundo ano: R$100 (primeiro ano) + R$110
(segundo ano) = R$210. 

Os juros totais seriam de R$210 ao final do empréstimo de 2 anos. Portanto, ao final do contrato, o
tomador irá pagar o valor inicial adicionado dos juros compostos de cada ano: R$1.000+R$100+R$110=
R$1.210 total.

Essa é a diferença básica entre os juros simples e compostos. Caso queira realizar o
cálculo, a calculadora do cidadão disponível no Banco Central pode te ajudar: 

Calculadora do Cidadão

FERRAMENTAS ÚTEIS
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https://www.bcb.gov.br/meubc/calculadoradocidadao
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CANAIS DE ATENDIMENTO

atendimento@alesta.com.br

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
08h00 até às 17h00

WhatsApp Web: (19) 99199-2975

https://alesta.com.br/

mailto:atendimento@alesta.com.br
https://wa.me/5519991992975
https://wa.me/5519991992975
https://alesta.com.br/

